
conhecer para detetar e prevenir

Vespa AsiáticaCOMO EVITAR E REAGIR EM CASO DE PICADA

 Vespa velutina
conhecer para detetar e prevenir

Uma picada simples de vespa é, em geral, 
apenas dolorosa e pode provocar um inchaço da 
zona em questão. Quando a picada é situada 
numa zona sensível (como o pescoço) é sempre 
conveniente dirigir-se a um centro de saúde. Os 
casos de alergia não são frequentes, mas no 
caso de fazer alergia deve ligar ao 112 ou 
dirigir-se de imediato a um centro de saúde 
ou hospital.

A picada da vespa-asiática, sendo apenas uma, 
não é diferente da das vespas nativas. No 
entanto, no caso de várias picadas, por 
exemplo em resposta à perturbação de um 
ninho, deve procurar socorro urgente, mesmo 
não sendo pessoa alérgica.

A grande parte dos casos de picadas é devido a 
ninhos enterrados ou perto do solo quando 
perturbados por vibrações. Por isso, nos 
trabalhos agroflorestais ou operações que 
causem vibrações, como limpezas da 
vegetação, aparo de sebes, regas, limpeza de 
fachadas ou muros com jatos, passagem por 
caminhos estreitos rodeados por vegetação, 
deve fazer-se uma verificação prévia. No caso 
dos ninhos mais altos, a grande maioria, só em 
casos de corte das árvores de suporte poderão 
existir problemas.

Na época de verão é habitual encontrar muitas 
vespas em algumas flores, frutos maduros e nas 
meladas que algumas plantas libertam, como os 
ciprestes e salgueiros. Para evitar a libertação 
de melada e a concentração das vespas deve 
reduzir-se a rega dessas plantas. Quando as 
vespas sejam atraídas pela melada libertada, 
uma simples pulverização no final do dia com 
água com qualquer tipo de sabão ou aplicada 
diretamente com uma mangueira de jardim 
reduz a concentração.

Ferrão com 
cerca de 6mm

Linha amarela entre o 1.º 
e o 2.º anel abdominal

Tórax negro
Cabeça escura

Asas fumadas
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4.º anel amarelo

Extremidade das 
patas amarela

Avistamentos de Vespas 
Asiáticas ou dos seus ninhos 
devem ser comunicados em:  

stopvespa.icnf.pt
ou Linha SOS Ambiente 

800 200 520

A Vespa velutina foi classificada, em julho de 2016, 
como espécie exótica invasora de preocupação para 
a União, no âmbito do Regulamento n.º 1143/2014 
do Parlamento Europeu e do Conselho, 
de 22 de outubro de 2014.



A Vespa velutina, também chamada de vespa das 
patas amarelas, é uma vespa de grandes dimensões 
(rainhas: podem ir até 3,5 cm, obreiras: tamanho 
ligeiramente inferior a 2,5 cm).
A cabeça é preta com face laranja/amarelada. O corpo 
é castanho-escuro ou preto, aveludado, delimitado 
por uma faixa fina amarela e um único segmento 
abdominal amarelado-alaranjado, o que torna difícil 
de a confundir com qualquer outra espécie.
Os ninhos têm uma forma redonda ou em pêra, com 
cerca de 50-80 cm de diâmetro, podendo atingir 1 
metro de altura.
Nas zonas onde ocorre, rurais ou urbanas, podem ser 
observados grandes ninhos localizados em árvores e 
estruturas construídas.

Vespa crabro

Vespa Germânica Abelha

Vespa velutina

CICLO DE VIDA

Primavera
As rainhas saem da 
hibernação. Construção 
dos ninhos primários.
Verão
Construção dos ninhos 
secundários. Podem 
atingir 1 metro de altura e 
albergar até 2000 vespas

ARMADILHAS

Onde colocar as armadilhas? 
        Nos lugares que as rainhas visitam:
       »» Beirais, estábulos;
       »» Perto de rios, linhas de água, fontes;
       »» Perto de ninhos ativos no outono  

passado;
       »» Em árvores e plantas que as rainhas 

visitam: citrinos, camélias, heras, 
árvores de fruto;

Atrativo a ser colocado nas armadilhas 
(quantidades para cerca de 10 armadilhas): 
30 gr fermento de padeiro + 1 kg de açúcar 
+ 3 litros de água; ou 60% vinho branco + 
30% cerveja + 10% groselha

Outono
Os ninhos alcançam o 
seu tamanho máximo.
Nascimento de machos 
e novas rainhas.
Inverno
As rainhas deixam o 
ninho e procuram um 
local de hibernação.
Os ninhos ficam 
abandonados.

Para ajudar à identificação pode consultar 
ainda a ficha espécies e a ficha ninhos em:  

stopvespa.icnf.pt 

A Vespa Comum não 
é considerada uma 
ameaça às colmeias 
nem a pessoas.

A Vespa crabro é uma 
espécie autóctone. 
Não é uma ameaça 
importante para 
a abelha.

A Vespa Asiática é essencialmente um predador 
de outras vespas e de abelhas, mas, tal como a 
vespa europeia, também se alimenta de uma 
grande variedade de outros insetos.

Reportar qualquer captura de uma 
Vespa velutina em: stopvespa.icnf.pt


